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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
perto de Mendoza na Argentina quasi dar um esbarrão
num galé que tambem vinha fugindo da
Guiana Francesa, chegou num lugar onde uns padres
estavam melando. Gritou:

— Me escondam, padres!

Nem bem os padres esconderam Macunaíma
num pote vazio que a caapora chegou montada no
tapir. 

— Não viram meu neto passar por aqui no
seu cavalinho comendo capim?

— Já passou:

Então a velha apeou do tapir e montou num
cavalo gazeo-sarará que nunca prestou nem prestará 
e seguiu. Quando ela virou a serra do Paranacoara 
os padres tiraram o heroi do pote ,deram
pra êle um cavalo melado-caxito que tanto é bom
como é bonito e mandaram êle embora. Macunaíma 
agradeceu e galopou. Logo adiante encontrou
uma cêrca de arame porêm era cavaleiro: deu um
sacalão, esbarrou o pongo e ajuntando as mãos do
animal caido com um geito forte fez o cavalo
girar e passar por debaixo do arame. Então o heroi
pulou a cêrca e amontou de novo. Galopeou
galopeou galopeou. Passando no Ceará decifrou
os letreiros indigenas do Aratanha; no Rio Grande
do Norte costeando o serrote do Cabelo-não-tem 
decifrou outro. Na Paraíba, indo de Manguape pra
Bacamarte passou na Pedra-Lavrada com tanta
inscrição que dava um romance. Não leu por causa
da pressa e nem a da Barra do Poti no Piauí, nem











[image: ]

[image: ]

Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:Macunaíma_(1928).pdf/175&oldid=456618"


				
			

			
			

		
		
		  
  	
  		 
 
  		
  				Última edição a 26 de abril de 2021, às 01h08min
  		
  		 
 
  	

  
	
			
			
	    Línguas

	    
	        

	        

	        Esta página não está disponível noutras línguas.

	    
	
	[image: Wikisource]



				 Esta página foi editada pela última vez às 01h08min de 26 de abril de 2021.
	Conteúdo disponibilizado nos termos da CC BY-SA 4.0, salvo indicação em contrário.



				Política de privacidade
	Sobre a Wikisource
	Exoneração de responsabilidade
	Código de conduta
	Programadores
	Estatísticas
	Declaração sobre ''cookies''
	Condições de utilização
	Versão desktop



			

		
			








